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RESUMO: O delineamento experimental foi lntelramente casualizado, com dois trata-
mentos com nrvels de exerclcio diferenciados: A - menos exercício e B mais exercício. A du-
ração do experimento foi de 6 meses, divididos em 2 períodos: fora da estação de monta e
durante 11 mesma. A cada 14 dias foi coletado o sêmen e soro sanguíneo para exame e análi-
se. A média de volume do ejaculado foi diferente entre os tratamentos (A = 69,90 ± 3,30
ml e B = 59,04' ± 3,16 rnl). O número de espermatoz6ides ejaculados não variou en-
tre os tratamentos; consequentemente, a concentração no tratamento A foi menor. A
concentração sofreu efeito sazonal, sendo nos três primeiros meses (266,63 ± 17,80 X
106 esperm/ml) maior que nos três meses seguintes (162,57 ± 17,04 X 106 esperm!
ml), Os tratamentos e estações não afetaram o vigor, patologia de cabeça e peça interme-
diária. A patologia de cauda mostrou-se diferente nas duas estações, provalvemente devi-
do à variabilidade individual. O tempo de excitação não foi afetado pelos tratamentos,
porém foi menor durante o segundo trimestre do experimento. O pH seminal e os níveis
de glicose, cálcio e f6sforo no soro sanguíneo não variaram. Cada garanhão cobriu um
mínimo de 10 éguas e as taxas de prenhez não foram afetadas pelos tratamentos e esta-
ções.

INTRODUÇÃO

A taxa de fertilidade em equínos é,

geralrrente, rrenor que em outras espécies
domésticas (BURNS,1980). As éguas e gara-
nhões não são nonnalrrente selecionados pe-

la fertilidade como objetivo primário, po-
rém nuito mais .pel.a sua habilidade em exe-
cutar trabalhos atléticos, por desempenho
e confonnação (MERKT,1978*). Na tentativa

(1) Projeto IZ 14-014/83. Realizado com recursos do Convênio IZ!EMBRAPA. Recebido para publicação em março
de 1988.

(2) Do Posto de Eqüideocultura de Colina, Instituto de Zootecnia.
(3)00 Departamento de Cltnlca e Cirurgia, Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabotica-

bal, da UNESP.

* MERKT, H - Palestra proferida na Divisão de Assitência Veterif\ária do Jockey Clube de São Paulo em 8 de agos-
to de 1978.
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de melhor conhecer os diferentes problemas
ligados à esfera genital da espécie, um
enfoque maior tem sido dado às éguas. Pou-
cos trabalhos relatam a infertilidade fun-
cional e infecciosa nos garanhões, embora
tais condições devam ocorrer. FCNJLER &
BATIAGLIA (1976) citam coro principais
causas da baixa fertilidade em garanhões a
saúde deficiente, alimentação, manejo, fa-
tores genéticos e exaustão sexual. Segundo
SILVA (1976), a fertilidade reduzida, co-
rnumente associada com os eqüínos, pode ser
atribuída a muitos ratores, enfatizando o
esgotamento dos garanhões no terço final
da estação de nonta, quando, sendo eles
exigidos de uma maneira mais intensa, têm
sua capacidade fecundante diminuída, Ja
que o núrero excessivo de saltos pode le-
var ao aurento da produção de líquido se-
minal com uma possível diluição do sêrren,

BURNS (1980) destaca que 50 a 60% da in-

fertilidade entre os equínos está ligada

ao.manejo, Ja que poucas espeC1es domésti-
cas estão submetidas a t.nll ambiente tão ar-
tificial quanto o cavalo. O manejo ernpíri-
co, de alta artificialidade, imposto pelo
horem e normalmente utilizado em nosso
país, concorre, certamente, com marcada
influência na baixa eficiência reprodutiva
de nossos garanhões. Consequentemente,
evidencia-se a necessidade de adaptar o
manejo vigente de forma que o garanhão
possa alcançar a plenitude de sua eficiên-
c1a.

O trabalho aqui apresentado teve
coro finalidade testar o efeito do
exercício controlado com níveis ajustados
de proteína e energia no desempenho
reprodutivo de garanhões, medindo sua
fertilidade aparente através de avaliações
físicas e morfológicas dos ejaculados e a
fertilidade real por testes de prenhez
aplicados a éguas por eles servidas.

MATERIAL E MÉ1Doos

O experimento foi desenvolvido no
Posto de Eqüideocultura de Colina, do Ins-
tituto de Zootecnia.

O delineamento experimental utiliza-
do foi inteiranenLe casualizado, sendo
adotado o ~eguinte modelo:

Y =l1+e +t +c +J:;ijkl •.. i j jk Vijkl

1 1,2
J = 1,2
k = 1, •.•. ,4
1 = 1; .... ,4

onde:

Y. . = variável dependente, l-ésima
1.Jkl , . anhã d dobservaçao do k-és irro gar ao entro o

j-ésimo tratamento da i-ésima estação;

p = média aritmética;

e. = efeito da i-ésima estação;
1

t , = efeito do j-éaino trattamento;
1

c ik = efeito do k-ésimo zaranhão
dentro do j-ésimo tratamento.

é.,. " = erro aleatório, NID (O,~ (2)í.jkl

Os dados foram testados por análise
de variância segundo HARVEY (1975).

176



B. Ind6str. anim., Nova Odessa. SP. 45(1) :175-84.lan./iun. 1988

Dos seis garanhães inicial.rrente se-

lecionados ao acaso, somente quatro foram
utilizados para o exper:inento: dois ani-
mais da raça Anglo-Árabe, um da raça Bra-
sileiro de Hipí.sno e um da raça Mangalar-
ga, cem as idades de 12, 3, 6 e 11 anos,
respect.ivarrente , O peso nédio dos arrirreri.s,
no início do exper:inento, foi de 491,75 !
11,35 kg.

Os quatro garanhães foram aleatoria-
mente distribuídos em dois tratarrentos: o
pr:ineiro, à serrelhança de um manejo mais
tradicional, isto é, maior confinarrento
dos animais, e o outro propiciando maior
liberdade e exercício.

Os tratarrentos utilizados consisti-
ram de: A = duas horas diárias de l iberda-

de em piquetes e exercício montado umavez
por semana; B = seis horas diárias de li-
berdade em piquetes e exercício montado
diariarrente. O exercício montado, em ambos
os tratarrentos, era constituído de passo,
trote, galope, trote e passo can duração
de 60 minutos por garanhão.

O arraçoarrento foi calculado de
acordo can as normas do ~~c(1978), levan-
do em consideração o aurrento do requeri-
mento de nutrientes para os animais em re-
gime de maior exercício (quadro 1). Os in-
gredientes utilizados para o balance~nento
do concentrado foram: farelo de soja, fa-
relo de trigo, rolão de milho , feno de
Rhodes, farinha de ossos calcinada e cal-
cário calcítico.

Quadro 1. Composição de concentrado e volumoso

Concentrado Volumoso*

Tratamento Tratamento 2 Tratamentos 1 e 2

Protefna bruta (%)
Energia digestfvel (Mcal/kg)
Cálcio (%)
Fósforo (%)

10,10
3,11
0,78
0,49

Consumo em kg/dia 5,0

* Volumoso: feno de soja-perene.

Os garanhães foram aleatoriarrente
distribuídos semanal.rrente quanto à ordem
em que eram exercitados para evitar possí-
vel efeito da variação do meio ambiente
nas diferentes horas" do dia.

A duração do experL~nto foi ne se1S
meses, junho a novembro de 1983, distri-
buídos em duas estações da seguinte forma:
3 meses (junho a agosto) antes da estação
de monta e três meses (seterrbro a novem-

bro) durante a estação de monta.

10,80
3,34
0,77
0,48

15,63
1,06
1,15
0,25

7,5 2,0

Durante os primeiros 3 meses, os ga-
ranhões foram submetidos 'a colheita de
sêrren através de vagina artificial, duas
vezes por semana (segundas e quintas-fei-
ras) e, a cada 14 dias o ejaculado era
analisado e o soro sangÜíneo colecionado.

Segundo MERKI'(1978>'<), um garanhão,
embomestado, pode efetuar umanédia men-
sal de 45 saltos, o que resulta numanédia
de 1,5 saltos por dia. PICKEIT & BACK
(1973) indicam que duas ejaculaçães por
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semana são suficientes para aetectar va-
riações de características seminais quando
a análise do sêrren é efetuada a cada duas
semanas.

As vanaveis dependentes (Yijk1)
analisadas foram: tempo de excitação, vo-
lume, motilidade, vigor, concentração, pH
e espermiograma. A temperatura do sêren

foi controlada, visando L~ir que qual-
quer choque térmico ao material obtido pu-
desse vir a ocorrer de um indevido preparo
do írist rurrent.alde coleta, o que poderia
modificar as características observadas
nos ejaculados. Outras variáveis dependen-

tes estudadas foram o nível de glicose,
cálcio e fósforo no soro sangÜíneo.

Nos três meses seguintes (setembro a
novembro), os garanhões serviram éguas
sem anormalidades clínicas aparentes. Fo-
ram efetuadas sempre 3 coberturas por se-
mana e os exames continuaram a ser condu-
zidos a cada 14 dias; as coberturas só
eram efetuadas quando o controle do desen-
volvimento folicular indicava proximidade
da ovulação ou recente rompimento do folí-
culo. A prenhez das éguas foi diagnostica-
da por palpação retal aos 30 dias após a
cobertura e confirmada aos 60 dias.

RESULTAOOS E DISCUSSÃO

A média de volume do ejaculado foi
diferente (p<: 0,05) para os tratamentos A
e B, 69,90~ 3,30 ml 59,04 ± 3,16 ml, res-
pectivamente, porém a diferençá não foi
devida a tratamento e, sim, à média de vo-
lume do ejaculado do cavalo 1 (85,71 ±
4,46 ml ) que foi maior do que a média dos
demais garanhões, 54,09 + 4,35 ml; 54,50 ±
4,46 ml e 63,47 ± 4,46 ml , respectivamente
2, 3 e 4, que por sua vez não diferiram (p
>0,05). Segundo SQUIRES et alii (1979) e

VAN DER HOLST (1975), cavalos com faixa
etária mais elevada eventualmente ejaculam
um volume maior, o que certamente ocorreu
no experimento, já que o garanhão 1 tinha
12 anos.

Contrariamente ao exposto DOr VAN
DER HOLST (1975), a estação do ano e/ou
estação de monta não influenciaram o volu-
me do ejaculado (quadro 3 e figura 1A).

O número de espermatozóides ejacula-
culados (NEE) sofreu efeito da estação,
isto é, f09a da estação de monta (17,03i:
1,33 x 10 ) foi maior (p <:: 0,05) do que

du~ante a estação de monta (9,46 ± 1,28 x
10 ). PICKETI & VOSS (1973) relatam que,
em condições de clima temperado, o número
total de espermatozóides no outono e in-
verno são aproximadamente metade do número
encontrado na primavera 'e no verão, con-
trariamente aos dados aqui apresentados
que, possivelmente, assim se ccxnportaram
devido ao fato de que a freqüência de eja-
culado afetou o NEE, ou seja, à medida
que os garanhões, que vinham de um repouso
sexual de 90 dias (março a maio), passaram
a ser solicitados a ejacul~r, apresentar~
um decréscimo do NEE que, aparentemente,
se estabilizou no começo da primavera
(quadro 3, figura 1B).

Em relação.à concentração espermáti-
ca, observa-se que houve diferença entre
os tratamentos. No tratamento i' a média
dos valores (163,08 ± 17,00xlO esperma-
tozóides/ml) foi menor (p 0,01) do que a
média dos valgres do tratamento B (266,11
+ 17,04 x 10 espermatozóides/rnl). Possi-
velmente, o efeito do tratamento não tenha
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Figuro 1. Número de colheitas (junho- novembro)
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sido a causa desta diferença, mas, sim, o
fato do cavalo 1, mais velhn, ter apresen-
tado ejaculados de ~aior volume que os de-
mais, elevando a média do tratamento 1 e,
comoo NEEnão variou entre tratamentos (p
> 0,05), a concentração do tratanento 1

foi rrenor, A concentração sofreu efeito
sazonal: antes da estação de monta apre-
sentou valor maior (p < 0,01) do que du-
ragte a referida estação (266,g3~ 17,80 x
10 versus 162,57 ~17,04 x 10 espermato-
zóides/ml , respectivamente). Tal ocorrên-
cia não poderia ser de outra forma, já que
não houve efeito da estação no volume do
ejaculado (p > 0,05) e houve sobre o NEE
(p <. 0,01), sendo que o da estação 1 foi
maior que o da estação 2 (quadro 3, figu-
ras 1A, lB, 1C).

As médias iniciais de motilidade pa-
ra os garanhões"nos tratamentos 1 e 2 fo-
ram diferentes (p< 0,05), indicando que a
diferença entre tratamentos provavelrrente
ocorreu devido a variabilidade individual
dos animais utilizados (quadro 3, figura
1D). Contrariamente ao trabalho de VANDER
HOLST(1985), não houve um aumento (P)
0,05) nessa variável durante a estação de
monta e os seus valores foram 58, 17:!::2,02%
e 59,46 + 1,93% para os períodos 1 e 2,
respectivamente.

O vigor foi: determinado subjetiva-

rrente durante a avaliação da armst.ra ao
microscópio. Foram atribuídos valores numa
escala de ° a 5, representando o mínirro e
o máx:inovalor desta variável. Confortre o

quadro 3 e figura 1E, tratamentos e esta-
ções não afetaram esta rredída.

Quanto 'a morfologia espenrática, a
patologia de cabeça (PCa) e de peça inter-
rrediária (PPI) não foram afetadas pelos
tratamentos ou estações (quadro 3, figura
2B e 2C), porém, os cavalos 1 e 4, de

ma~or id~de, apresentaram valores rrenores
do que os cavalos mais jovens, 2 e 3 (qua-
dro 2).

A patologia da cauda (pc) foi afeta-
da pela estação (p <" 0,01) (quadro 3, fi-
gura 2A), porém, pela figura 2A evidencia-
se que es ta diferença é devida à variabi-
1idade individual já que o garanhão 1
apresentou umataxa ai ta de pc no início do
experirrento. No efeito do tratamento sobre
esta variável, constatou-se diferença (p~
0,01), porém, este achado tambémpode ser

devido à variabilidade individual: o gara-
nhão 1 apresentou pc 11,38± 0, 94%amaior
(p < 0,01) do quE a dos garanhões 2, 3 e 4
can 4,78 t 1,02% ; 5,66 ±. 0,62%b e 3,45 +
0,62%, respectivamente. CURY(1984) apre-
sentou as nédias de 127 colheitas de 40
garanhões PSI de PCa, PPI e pc 7,43±
4,64%; 3,17 + 2,99% e 9,08 ± 7,09%, res-
pectivamente. A média de pc do presente
trabalho foi de 5,97 + 0,48%, indicando
que, apesar do efeito do garanhão 1, esta
nÉdia estaria dentro dos parârretros nor-

IIlêUS.

Quadro 2. Patologia de cabeça e de peça
intermediária por garanhão

Garanhão PCa (%) PPI (%)
7,82 !

a 1: 0,62a,b1,14 4,95

9,02 t 1,24b ± 0,67a2 6,43

9,61 ± b ± 0,62b3 1,14 5,66

6,18 ± 1,13a a4 3,45 ± 0,62

8,15 ± 0,58
b

Total 5,12 ± 0,32

a,b Médias com supraescritos diferentes
na mesma coluna, são diferentes (P <
0,05).
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Quadro 3. Médias e erros-padrões das varUveis dependentes

Tratamentos Estaç&es

Vari:\v~is A 2

EP EP EP y EP

Volume (ml) 69,90· 3,30 ~9,04 3,16 65,62 3,30 ~3,3t 3,16

N,jmero de espermatozóides ej acul ados (Xl0
9
) 12,1 1,33 14,48 1,28 17,03" 1,33 9,46 1,28

Concentrações (.,0
E
/ml) 163.08 17,80 266, \1"" 17,04 266,63"" 17,80 162,57 17,04

Motilidade (%) 55,84 2,02 61,79" 1,93 58,1-7 2,02 59,46 1,93

Vigor (unidade) 3,62 0,11 3,89 0,10 3,72 O, II 3,79 0,10

Patologia:

.' - cabeça (%) 8,42 0,84 7,89 0,80 8,13 0,84 7,59 0,80

- peça intermediária (%) 5,69 0,46 4,55 0,44 4,84 0,46 5,41 0,44

- cauda (%) 8,08"", 0,69 3,87 0,61 7,32" 0,70 4,63 0,67

- total (%) 22,10" 1,30 16,70 1,24 20,65 1,~O 18,15 1,24

Tempo de excitaçXQ (mioutos) 14,83 1,23 11,89 1,17 15,33· 1,23 11,39 1,17

pH (u"idade) 7,33 0,05 7,39 0,05 7,36 0,04 7,3.6 0,05

Glicose sér tca (mg %) 74,50 2,31 71,20 2,24 71,74 2,36 73,95 2,19

Cálcio sér íco (mg %) 11,65 0,50 11,30 0,48 11,89 0,48 11,06 0,50

Fósforo sérico (mg %) 3,46 0,21 3,46 0,21 3,34 0,21 3.58 0,22

. (P<O,05)
•• (P", 0,01)

Os tratanentos apresentaram médias
de patologia espermática total diferentes
(p < 0.01) (quadro 3, figura 2D), poréma
maior ocorrência foi. observada no trata-
mento 1 do qual o garanhão 1 é integrante.
Subtraindo-se o efeito deste animal, não
se verifica a variação entre tratanentos
observada na figura 2D.

O tempo decorrido da chegada do ga-
ranhão ao local da colheita empresença da
égua em cio, até o mnento da ejaculação
do mesmo,foi definido comotempode exci-
tação e foi medidoemminutos. Esta variá-
vel não foi afetada pelos tratanentos (p >
0,05), porém, foi menor (p <.0,05) durante
o segundoperíodo (11,39 ::t 1, 17 min) quan-
do canparada ao príneíro (15,33 ± 1,23
min) (quadro 3, figura 1F). Os garanhães,
provavelmente apresentaram esse cceporta-
mento devido a maior freqÜência de eja-

culaçães por SE!fDSM na estação de nonta,
efetuando saltos Incluaíve em éguas, bem
comoao manejomantido no estabelecínento,
já que, quando na estação de nonta, é~
emcio circulam diarianente nas proximida-
desda cocheira e piquetes onde são manti-
dos os garanhôes, podendoisto ter una in-
fluência no ccmportanentodos mesmos.

O pH seminal (quadro 3, figura 2E)
não variou durante os 6 meses.do trabalho
e apresentou a nédia de 7,36 ± 0,03 unida-
des en 56 colheitas. Segundo~Y (1984).
~ aédía de 40 garanhões PSl em 127 ccineí-
tas foi de 7,33 ± 0, 15 uaidades,

Os níveis de glicose,.cálcio e f9S-
foro no soro sangliíneo não sofreram efeito
de tratamento OU estação e apresentaram as. + . + . .
.mdl.aS 12,85 - 1,61 ~; 11,48 -- 0,35 mg%
e 3,40 ± 0, 15 ~, respectivam;mte.
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A taxa de prenhez das éguas servidas
pelos garanhões 1, 2. 3 e 4 foi 91,7:
72,2; 80.9 e 81,8, respectivamente. O
númeromínimode éguas cobertas por gara-
nhão'foi de 10. Essas taxas não foramare-

7

2 A- Patologia de cauda ("0)

15

6

1

2 C- Patologia de cobeça (%)

2 E- pH

tadas pelos tratamentos (p::> 0,05) e não
foram diferentes entre si (p> 0,05), po-
dendo ser consideradas dentro da média
nonnal da espécie, segundo VONLEPEL
~1975).

" , I
V

14 1 14

2 B- Patologia de peça intermediário ('ro)

14 T 14

2 0- PotolO'Jio total

Figuro 2.. Nllmero de colheitas (Junho- novembro)
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mNCLUSÕES

Deste experimento, pode-se concluir
que não houve efeito do exercfc io contro-
lado con níveis ajustados de proteína e
energia sobre os parânetros examinadosdo
sêmen, bem comosobre a eficiência repro-
dutiva dos garanhões, nun período de 6 !re-
ses. A estação não influenciou as ca-
racterísticas seminais dos garanhões man-
tidos emambosos manejos, o que nos índi-
ca que o machoda espécie eqiiína pode ser
utilizado tarrbémfora da estação de nonta
consrente utilizada em nosso país (prima-
vera/verão) •

Outross lin, ficou evidente que exis-
tem variações individuais que influenciam'
as características físicas e morfo1ógicas
do sêmene, finalizando, que a a1i.mentação
canposta de ingredientes de origem tropi-
cal possibilita manter a crase espermática
de garanhôes dentro de parânetros normais,
sem qualquer influência negativa na taxa
de prenhez de éguas por eles trabalhadas.

SUMMARY: A completelv randomized design with 2 treatments snd 2 experimental
units per treatrnent was utilized. Treatments: A - 2 hours per dav in paddoek and riden
exereise once a week; 8 - 6 hours per dav in paddoek and riden exeretse everv d8V. It was
a 6· months experiment: 3 months before and 3 months during the breeding season.
During the first 3 months, semen was collected twice a week and, every 14 davs, the
ejaeulate was analysed and blood serum collected, Within the breeding season, the
analvses of semen and serum eolleetion were performed every 14 davs, but if the stallion
did not serve at least 2 mares per week, the semen was eollected to provide a similar
situation as the first period. The ejaeulate average volume was different between
treatments (69.90 ± 3.30 ml - A and 59.04 ± 3.16 ml - B); the stallion 1 averagewas
higher than the aterage of the other 3 stallions. The number of ejaeulated spermatozoa
did not varv between treatments, eonsequently the eoncentration showed a lower
on A. There was seasoneffeet on concentration; it was higher on the first period (266.63
± 17.80 X 106 sperm/ml vs 162.57 ± 17.04 X 106 sperrn/rnl). Principal píece patho-
tesv was different between the two season, but probablv due to animal varlabilitv.
Exeitation time was not affected by treatments but it was shorter during the seeond
period (breeding season). The semen pH and glueose, ealeium and phosphorus levels did
not ehange. Eaeh stallion bred at least 10 mares and the pregnaney rate (stallions " 2, 3
and 4;91.7, 72.2, 80.9 and 81.8%, resoectlvelv) did not show effeet of treatment of
season.
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